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Promovendo o desenvolvimento dos municípios e levando 
mais dignidade ao povo fluminense, a Secretaria das Cidades 
atua em todas as regiões do estado do Rio. Um dos exemplos 
desta atuação é Itaboraí, localizada na Região Metropolitana. 
No total, a pasta conta com sete projetos na cidade, totalizan-
do mais R$445 milhões em investimentos... Confira detalhes 
sobre cada uma das obras em Itaboraí.

AVENIDA 22 DE MAIO

Dentre todas as intervenções, destaca-se 
a revitalização da Avenida 22 de Maio, a 
principal via da cidade. A avenida está rece-
bendo os serviços de drenagem, pavimen-
tação, reurbanização, sinalização viária, 
além da construção de 9,6 km de ciclovia 
e arborização. No total, cinco bairros e 16 
ruas estão sendo contempladas e vão dimi-
nuir o tempo no trânsito e melhorar o es-
coamento da produção agrícola regional. 
Os investimentos vão ultrapassar os R$264 
milhões. O primeiro trecho já foi concluído 
e entregue à população.
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RETIRO SÃO JOAQUIM

O projeto contempla a execução dos 
serviços de drenagem pluvial, pavimen-
tação e sinalização viária em 12 ruas da 
localidade.  A extensão da obra será de 
12,6km com investimentos que vão ul-
trapassar os R$ 46 milhões. A previsão 
de conclusão é para o segundo semes-
tre de 2025.

SANTO ANTÔNIO,  
GEBARA E ALDEIA  
DA PRATA

Os bairros Santo Antônio, Gebara e Aldeia 
da Prata recebem mais de R$ 90 milhões 
em investimentos para recuperação da in-
fraestrutura viária de 79 ruas. Estão sen-
do executados os serviços de drenagem 
pluvial, pavimentação e sinalização viária.

JARDIM IMPERIAL  
E MARAMBAIA/ 
VILA BRASIL

Já a obra do bairro Jardim Imperial está 
em fase de conclusão, após receber 
drenagem, pavimentação e colocação 
de calçamento das vias. Os investimen-
tos vão ultrapassar os R$3 milhões.

O projeto nas localidades Marambaia 
e Vila Brasil preveem a execução dos 
serviços de drenagem, pavimentação e 
sinalização viária em 51 ruas, totalizan-
do 17 km de extensão. No total, serão 
investidos mais de R$ 41 milhões nos 
dois bairros. 



Programa Obra Cidadã tem  
mais de 700 atendimentos  
e mais de 1,2 mil pessoas   
são alcançadas

D E Z E M B R O



A iniciativa do Obra Cidadã nas-
ce a partir da necessidade de 
dar mais transparência e am-
pliar a participação da popula-
ção nas intervenções da pasta 
nos municípios. 

Gerido pela Superintendência de 
Gestão de Impacto Social, que 
percorre os canteiros para aten-
der aos moradores, já foram 
realizados mais de 700 atendi-
mentos, tendo mais de 1,2 mil 
pessoas alcançadas com diver-
sas ações. O programa funcio-
na como uma conexão do poder 
público com a sociedade.

A ideia é prestar atendimento, 
levando mais informações e 
apoio aos moradores, no intuito 
de diminuir os impactos causa-
dos pelas obras, além de ante-
ver possíveis problemas. 

As ações conectam a popula-
ção aos projetos da secretaria, 
tirando as dúvidas e envolvendo 
os moradores em todas as fa-
ses de execução das interven-
ções nos municípios. 

Para facilitar o acesso e ouvir a 
população sobre o andamento 
das obras, foi criada uma tenda 
exclusiva e itinerante do progra-
ma durante as ações. 

O equipamento fica disponível de 
forma estratégica nas frentes de 
obras. Além disso, a população 
também pode entrar em contato 
com a equipe de Gestão de Im-
pacto Social através do e-mail: 

social@cidades.rj.gov.br e do 
WhatsApp: (21) 96430-5531. 

A iniciativa também orienta a 
população quanto ao bom uso 
e conservação dos equipamen-
tos públicos em diversas ações, 
como: plantio de mudas, distri-
buição de materiais explicativos 
sobre os projetos, formulários 
de escuta ao cidadão, diálogo 
participativo através de oficinas 
e descarte correto de resíduos 
sólidos.  



OBRAS EM MESQUITA  
SÃO FINALIZADAS E 
DEVOLVEM NORMALIDADE 
À POPULAÇÃO

As obras de recuperação de drenagem e pavimen-
tação asfáltica na rua França Leite e na estrada 
Elizeu de Alvarenga, no bairro Chatuba, em Mes-
quita, na Baixada Fluminense, foram finalizadas e 
entregues pela Secretaria de Estado das Cidades, 
devolvendo a normalidade às pessoas que trafe-
gam pela região.

Os investimentos no local foram de mais de R$ 8,1 
milhões. Na rua França Leite, os serviços passaram 
por 434 metros da via. Já a estrada Elizeu de Alva-
renga, recebeu melhorias em 350 metros da via.

“Recuperar as ruas de Mesquita, através da exe-

cução das obras emergenciais, e devolver vias 
revitalizadas com qualidade, nos faz cumprir a 
determinação do governador Cláudio Castro de 
oferecer mais tranquilidade e segurança à popu-
lação local” - afirmou Douglas Ruas, Secretário de 
Estado das Cidades.



Trabalho com uma equipe 
para trazer mais dignidade 
e qualidade de vida para a 
população fluminense.

Para gerir toda essa engrena-
gem, Pedro conta com pelo 
menos 30 profissionais, entre 
arquitetos e engenheiros, que 
atuam para fiscalizar o anda-
mento das intervenções. 

“Eles trabalham diariamente 
acompanhando as obras da 
pasta, controlando execuções,  
prazos e também os desafios 
de engenharia que aparecem ao 
longo do período”.

Flamenguista, Pedro não escon-
de sua paixão pelo clube e sem-

pre que pode acompanha o time 
do coração de perto. Entre reu-
niões com a equipe e com o se-
cretário, ele finaliza dizendo que 
o objetivo é sempre levar mais 
dignidade e qualidade de vida 
para a população fluminense. 

ENTREVISTA 

À frente da subsecretaria de 
Gestão e Fiscalização de Obras 
(SUBGFISO), o engenheiro Pe-
dro Henrique dá o start e fica 
por dentro de tudo o que acon-
tece nas obras da secretaria 
pelo estado do Rio. 

“É AQUI QUE TEMOS O 
CONTROLE TÉCNICO E 
DE QUALIDADE DE UMA 
OBRA. É ONDE DE FATO 
O PROJETO COMEÇA 
A SAIR DO PAPEL E 
GANHAR FORMA.”



   

AÇÕES DE 
PLANTIO NO 
MUVI PREPARAM 
SÃO GONÇALO 
PARA OS 
DESAFIOS  
DO FUTURO 
Com objetivo de conscientizar a população sobre a 
importância da preservação do meio ambiente, e de 
ampliar a conexão do morador com as obras, a Se-
cretaria das Cidades promoveu, em meados de julho, 
em São Gonçalo, uma ação com o plantio de mudas 
frutíferas no trecho 1 do MUVI, maior projeto de mo-
bilidade urbana da história da cidade.  No total, até 
a conclusão da obra, serão plantadas 1.192 novas 
mudas de árvores e arbustos, com espécies como 
Ipê, Acácia, Sibipiruna e Escumilha.

A primeira ação ocorreu na rua Dr. Alberto Torres, es-
quina com a Lúcio Tomé Feteira, no bairro Vila Lage. 
Já a segunda aconteceu na rua Maurício de Abreu, no 
bairro Neves. A arborização contou com a parceria da 
Secretaria de Conservação de São Gonçalo, e contou 
com a presença do Secretário das Cidades, Douglas 

Ruas. O evento recebeu a presença de crianças que 
ajudaram na ação de plantio e participaram de ativida-
des recreativas.  A terceira etapa deste projeto ocor-
reu em frente ao Clube Tamoio, no trecho 3 do MUVI.

O QUE É O MUVI?
O MUVI é um corredor viário com 18 quilômetros 
de extensão, 32 estações de embarque e desem-
barque, cortando mais de 18 bairros, indo de Gua-
xindiba a Neves com a execução dos serviços de 
drenagem, terraplanagem, pavimentação asfálti-
ca, meio-fio e sarjeta, além de calçada em intertra-
vado. O projeto é uma parceria com a prefeitura e 
vai contemplar áreas verdes de convivência, além 
de arborização e ciclovia. Serão investidos no lo-
cal mais de R$310 milhões para melhorar a 
mobilidade urbana no município. 



Motivo de festa para São Gonçalo! O 
projeto do MUVI (Mobilidade Urbana 
Verde Integrada) ficou em 4º lugar no 
Programa Bicicleta Brasil, com a nota 
8,67 na categoria “Projetos, Planos, Pro-
gramas e Urbanização” concorrendo 
com intervenções de todo o país.

O MUVI é um corredor viário ligando 
Guaxindiba a Neves, cortando mais de 
18 bairros, composto por 18 km de ciclo-
vias, áreas verdes e de convivência, além 
de proporcionar o fluxo de trânsito mais 
seguro e rapidez nos deslocamentos. A 
Intervenção é fruto de parceria entre o 
Governo do Estado, através da Secreta-
ria das Cidades, com a prefeitura.

“Receber o selo do Programa Bicicleta 
Brasil mostra o planejamento da gestão 
do governador para transformar as nos-
sas cidades, prepará-las para o futuro e 
tornar ainda melhor o Estado do Rio. É 
fundamental incentivar o uso de bicicle-
tas nos municípios, gerando mais sus-
tentabilidade.”, afirmou o secretário de 
Estado das Cidades, Douglas Ruas. 

O Programa, iniciativa do Governo Fede-
ral, tem o objetivo de reconhecer e divul-
gar boas práticas que incentivem o uso 
da bike na mobilidade do país.

MUVI, EM  
SÃO GONÇALO,  
É DESTAQUE  
DO PROGRAMA 
BICICLETA BRASIL



CONFERÊNCIA ESTADUAL DAS CIDADES

RIO É REFERÊNCIA      
NACIONAL NO PERCENTUAL 
DE CIDADES QUE REALIZARAM 
SUAS CONFERÊNCIAS
O estado do Rio de Janeiro se tornou, em 2024, 
referência nacional no apoio e na convocação 
aos municípios fluminenses para a realização 
de suas conferências municipais de cidades. Até 
agora, 42 cidades já realizaram as suas conferên-
cias, resultando em quase 50% do total de 92 mu-
nicípios do estado.

Dessa forma, foram eleitos 767 delegados, enca-
minhadas 235 propostas formuladas pelos muni-
cípios, sendo habitação, regularização fundiária e 
saneamento básico as principais demandas. Mais 
de 4,3 mil pessoas participaram das conferências 
nos municípios.

O estado também participa ativamente das dis-
cussões do Conselho Nacional das Cidades 
(CONCIDADES) como representante do segmen-
to Poder Público Estadual e no Comitê de Desen-
volvimento Urbano Metropolitano.

NOVO PRAZO
Os municípios que ainda não fizeram suas confe-
rências ganharam um novo prazo para realizá-las, 
que será até o dia 15 de abril de 2025.

Já a Conferência Estadual das Cidades tem pre-
visão de ser realizada até junho do ano que vem. 
As cidades que já fizeram suas conferências neste 
ano não precisam realizar novos encontros.



As Conferências Municipais têm como meta pro-
mover o desenvolvimento urbano sustentável, am-
pliando o acesso a oportunidades que contribuam 
para a melhoria da qualidade de vida nos municí-
pios fluminenses.

Além disso, a iniciativa tem o objetivo de eleger propos-
tas que orientam a construção de cidades mais inclusi-
vas, democráticas, sustentáveis   e justas socialmente.

Essas propostas também servirão para subsidiar 
a participação dos municípios na etapa da Confe-
rência Estadual e, posteriormente, na etapa Nacio-

nal. Outro foco importante é o apoio à implemen-
tação dos Conselhos Municipais das Cidades nos 
municípios que ainda não os possuem, fortalecen-
do a governança local e a participação cidada. 

Criado no ano de 2008, o Conselho Estadual das 
Cidades desempenha um papel crucial na formu-
lação de diretrizes e instrumentos para o desen-
volvimento urbano das cidades do estado e é pre-
sidido pelo atual Secretário de Estado das Cida-
des, Douglas Ruas.

COSUD
Durante a 12ª edição do encontro do Consórcio de 
Integração Sul e Sudeste (Cosud), realizada em no-
vembro, em Santa Catarina, a Secretaria das Cidades 
debateu a política nacional de desenvolvimento ur-
bano e a contribuição das conferências das cidades 
neste processo, levando a experiência do nosso esta-
do para os outros entes federativos do Sul e Sudeste.

Representada pela subsecretária executiva Maria 
Gabriela Bessa, a pasta demonstrou pioneirismo 
com quase metade das cidades já com suas confe-
rências realizadas. O intuito é se aproximar dos mu-
nicípios e ajudar a prepará-los para os desafios do 
futuro. A Conferência Estadual, que institui o conse-
lho, tem previsão para ocorrer até o fim do primeiro 
semestre de 2025. 

Maria Gabriela Bessa (ao fundo) representando a Secid durante 

o 12º Cosud em Santa Catarina



Tendo o esporte como estilo de vida, a engenheira 
civil e sergipana, Joice Kelly, de 27 anos, divide sua 
rotina entre as obras que a Secid comanda com os 
pesos e halteres das academias. Ela revela que prati-
ca esportes desde muito jovem, até que aos 14 anos 
descobriu a musculação e não parou mais.  

Ao longo do tempo, Joice já participou de campe-
onatos de fisiculturismo, inclusive o Mr. Olympia 
Brasil, edição brasileira do principal concurso so-
bre a modalidade do mundo que aconteceu em 
São Paulo, há seis anos. 

“Foi uma experiência incrível, participei de várias 
competições e tive a honra de competir no Mr. 
Olympia Brasil em 2018”, explica. 

“FOQUE NO BÁSICO. O SEGREDO 
É CRIAR UMA ROTINA QUE 
TRAGA RESULTADOS REAIS SEM 
FRUSTRAÇÕES.”

Mas se engana que a vida de maromba é só feita 
de músculos e o shape na régua. A nossa profissio-
nal conta que as maratonas para as competições 
e as regras não são muito fáceis de administrar e 
sempre exigem muito do competidor. 

“Acaba que você tem uma vida regrada sem ter 
como sair e perder noites. Iria participar de outro 
logo após o Mr. Olympia, mas meu corpo cansou e 
fiquei doente. Depois disso, parei. Hoje, mantenho 
uma rotina saudável e equilibrada enquanto atuo 
como engenheira civil. Venho me especializando 
em obras de alto padrão, algo que exige muita de-
dicação e foco”, diz Joice. 

E se você está pensando em começar a mexer o 
esqueleto já para este ano, Joice dá dicas valiosas 
e abre o jogo sobre uma vida mais saudável. 

“Beba bastante água, durma bem, treine de 4 a 5 
vezes por semana, incluindo musculação e corri-
da, e adote uma alimentação saudável. Aos finais 
de semana se permita sair um pouco da dieta, 
sempre com consciência. 


